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I N V E R S Ã O    I D E O L Ó G I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inversão ideológica é o ciclo autocognitivo ou o movimento pensênico 

resultante do emprego racional do princípio da descrença (PD), notadamente na adolescência ou 

juventude, em contrafluxo a sistemas de pensamento, sentimento e ações materialistas, místicos 

ou religiosos hegemônicos, favorecendo a recuperação de cons, a autoconvicção íntima quanto às 

realidades e pararrealidades do Cosmos e a aplicação livre e desembaraçada da técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo ideológico deriva do idi-

oma Francês, idéologique, de idéologie, “Ciência aplicada ao estudo das ideias; conjunto de idei-

as trazidas com a realidade; doutrina que inspira ou parece inspirar 1 governo ou 1 partido”. A pa-

lavra ideologia foi criado pelo francês Antoine Louis Claude–Conde Destutt de Tracy (1754– 

–1836) e apareceu, no idioma Francês, em 1796. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Inversão antidogmática; inversão descrenciológica. 2.  Autodesalie-

nação consciencial precoce. 

Neologia. Os termos inversão ideológica, inversão ideológica a menor e inversão ideo-

lógica a maior são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Amaurose ideológica; passividade ideológica. 2.  Alienação consci-

encial intrafísica. 3.  Ortodoxia doutrinária na juventude. 

Estrangeirismologia: a compreensão acurada do Zeitgeist; a inversão de sentido do in-

tellettuale organico; a profilaxia do brainwashington; a superação do fétiche de la marchandise; 

a Gegenentfremdung descrenciológica; a violence symbolique autolúcida; a evitação da parapsico-

se post-mortem; o viva la revolución intraconsciencial; a path dependence autovivencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia consciencial precoce. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Ideolo-

gias automatizam autopensenes. Descrenciologia significa autonomia. Invéxis: autocrítica social. 

Proverbiologia. Eis expressão popular remetente ao tema: – Na prática a teoria é outra. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas relativas à temática: 

1.  “Autovendagem. A acomodação pessoal à autovendagem consciente a alguma ideo-

logia, sem o emprego do princípio da descrença (PD), é a condição patológica da manutenção da 

autorregressão evolutiva, não só para a consciência intrafísica, mas até para a consciex”. 

2.  “Livre. A conscin lúcida há de ser livre por si própria, não se permitindo ser prisio-

neira de pessoa, ideologia, partido, riqueza, ambiente, conjuntura ou alguma coisa”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia teática suplantando os ilusionismos imaginativos; o Universa-

lismo; o Conscienciocentrismo. 

Unidade. A autoconvicção experiencial é unidade de medida da inversão ideológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal inorto-

doxo; a análise do conteúdo ideológico dos pensenes, holopensenes e materpensenes; a lucidez 

quanto aos fatores de pressão holopensênica; a ideologia enquanto holopensene predominante; os 

doxopensenes; a doxopensenidade; os dogmaticopensenes; a dogmaticopensenidade; a supressão 

dos nostopensenes; o descarte da nostopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 
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ortopensenes; a ortopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; a autodefinição 

holopensênica. 

 

Fatologia: a inversão ideológica; a desalienação prática; o desbagulhamento ideológico; 

a lucidez quanto às instituições de preservação ideológica; os diversos usos e sentidos do termo 

ideologia; a origem autexperiencial dos conceitos conscienciológicos; o direcionamento cosmoé-

tico do inconformismo juvenil; a invéxis enquanto autocrítica sociológica precoce; o antidogma-

tismo invexológico; o aprendizado em lidar com as frustrações frente às expectativas idealizadas 

do mundo e das consciências; a perda da ingenuidade; a superação dos desconfortos diante de fa-

tos e ideias contrárias; o desconfiômetro frente a panaceias universais; o desarme das falácias ló-

gicas; a lucidez quanto ao viés de confirmação pessoal e grupal; a postura de colocar os fatos  

à frente das ideias; a remissão do medo de estar errado; o contrafluxo à mercantilização das rela-

ções humanas; a conscientização do ideário grupal despercebido; o descortino das premissas lógi-

cas e etológicas dos grupos e indivíduos; a ideologia enquanto plataforma simbólica de necessida-

des evolutivas, implantando desejos e aspirações nas consciências incautas; o fato de a ideologia 

poder justificar carências socioafetivas; a ideologia enquanto fonte de poder; as ideologias vigen-

tes determinando o comportamento das consciências medíocres; o materialismo enquanto ideolo-

gia hegemônica do Planeta; os processos de retroalimentação simbólica; a indústria cultural en-

quanto fábrica de subideologias capitalistas; o interesse na massificação de ideias pela simplifica-

ção de conteúdos; a falsa consciência; a robotização existencial; os bloqueios comunicativos dos 

grupos fundamentalistas; a inculcação de culpa para manter as consciências presas ao grupo;  

a culpabilização do outro; o pensamento dicotômico; o tribalismo; as discriminações sociais; as 

estigmatizações pejorativas; a ansiedade econômica das populações vulneráveis; o ressentimento 

social reforçando ideias sectárias; a distorções conceituais; a fascinação grupal; a tares levando 

cada qual a pensar por si, a fim de domar os instintos animais, em experimentos pessoais, substi-

tuindo a crença pelo conhecimento direto; a profilaxia das manipulações; o crédito às experiên-

cias acumuladas de outras consciências; a clareza mental; a saúde intelectual; a falta de doença 

ideológica; a liberdade interior; a liberdade de pensamento; a dieta informacional rica; a curiosi-

dade pesquisística; o descobrimento da ignorância ignorada; a erudição histórica; a recuperação 

de cons; a autolucidez intermissiva; os posicionamentos evidenciando inteligência evolutiva (IE) 

prática; o autempoderamento; o autocentramento consciencial; a busca pela isenção cosmoética;  

o autoortabsolutismo. 

 

Parafatologia: o abertismo consciencial a neoexperiências extrafísicas; o destemor para-

psíquico; o estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio dos chacras encefálicos; a pararrea-

lidade vivenciada com autocrítica; os bolsões ideológicos da Baratrosfera; os condicionamentos 

culturais dificultando a prática da projeção lúcida (PL); a pressão dos assediadores; o ato de levar 

a sério as experiências projetivas; a autovivência multidimensional enquanto forma mais avança-

da de aquisição de conhecimento; o contato direto com amparadores extrafísicos dissolvendo con-

flitos de paradigmas remanescentes; as iscagens interconscienciais lúcidas predispondo a multir-

reciclagens na juventude; a autoconscientização multidimensional (AM) precoce; a assunção da 

condição de minipeça interassistencial atuante; a parerudição; a hipótese de o Curso Intermissivo 

(CI) ser fator determinante para a inversão ideológica na intrafisicalidade; as estratégias parapolí-

ticas da reurbex; a autodesassedialidade ideológica auxiliando na assistência aos líderes assedia-

dores e aos súditos fanatizados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideologia-intencionalidade; o sinergismo interpretação- 

-percepção-ação; o sinergismo fascinação-alienação; o sinergismo adultidade consciencial–rea-

lidade multidimensional; o sinergismo criticidade social–autocrítica; o corte do sinergismo po-

rão consciencial–fechadismo consciencial; a falsa dicotomia do sinergismo materialismo-idea-

lismo. 
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Principiologia: o princípio da descrença enquanto premissa evolutiva desde a juventu-

de; o princípio de contra fatos e parafatos não haver argumentos; o princípio da primazia da re-

alidade; o princípio da autonomia da vontade; o respeito aos princípios pessoais. 

Codigologia: as cláusulas de autorrefutação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do conhecimento socialmente acumulado; as teorias políticas e so-

ciais; a teoria do restringimento intrafísico; a teoria do pensene; a teoria da evolução conscien-

cial; a teoria das inversões conscienciais; a compreensão da teoria da antimaternidade sadia. 

Tecnologia: a técnica do diário de autorrefutação; a técnica da inversão existencial;  

a técnica do autolucidograma; a técnica de autopesquisa ideológica; a técnica da pirâmide dos 

fatos; a técnica das 3 hipóteses; as técnicas energéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os valores evolutivos do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos da tares na libertação das ideologias; os efeitos das raízes ideo-

lógicas do passado na formação do temperamento pessoal; os efeitos da autovivência multidi-

mensional; os efeitos das neoteorias na ressignificação de retroexperiências; o efeito “eureka!” 

pós-autorreflexão; os efeitos maxiproexológicos de longo prazo da inversão ideológica grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da neologística aplicada; as neossinapses 

descrenciológicas; a necessidade de experiência prática para fixar neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo percepção-subjetivação-elaboração-intersubjetivação; o ciclo tragé-

dia-farsa; o ciclo contaminação cognitiva–barganha cognitiva; o ciclo ação-reação aplicado às 

mudanças sociais; a saída do ciclo cármico oprimido-opressor. 

Enumerologia: a alienação ideológica; a vaguidão ideológica; a paixão ideológica;  

a reperspectivação ideológica; a maxidissidência ideológica; a autolucidez ideológica; a integri-

dade ideológica. 

Binomiologia: o binômio autovivência-autociência; o binômio retroideologia-autoproé-

xis; o binômio admiração-discordância; o binômio necessidade afetiva–pseudorracionalidade 

ideativa; o binômio identidade-individualidade; o binômio explicação da realidade–mudança da 

realidade; o binômio práticas religiosas das ideologias políticas–práticas políticas das ideologi-

as religiosas. 

Interaciologia: a interação ideologia-paraprocedência; a interação autoconsciência-au-

toconfiança; a interação situação-oposição; a interação realidade refletida–realidade irrefletida; 

a interação medo-violência; a interação ideia-intenção; a interação acríticismo-sectarismo. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico autoilusão-autoficção; o crescendo vanguar-

dismo-autovanguardismo; o crescendo determinismo-autodeterminismo; o crescendo inversão 

ideológica–inversão etiológica–inversão mesológica; o crescendo de desilusões cosmoéticas da 

maturidade. 

Trinomiologia: o trinômio romantismo-idealismo-onirismo; o trinômio poder ideológi-

co–aparato ideológico–patrulheiro ideológico; o trinômio descrença-autoconfiança-autonomia; 

o trinômio coesão-consistência-coerência; o trinômio hábito-ideologia-valor; o trinômio Episte-

mologia-Ontologia-Ética. 

Polinomiologia: o polinômio engano-falsidade-ilusão-erro; o polinômio autodefinição- 

-autossegurança-autocosmoética-autoposicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo opinião / verdade; o antagonismo dogma / verpon;  

o antagonismo práxis / teática; o antagonismo certeza / dúvida; o antagonismo ideia inata / cren-

ça; o antagonismo juventude transviada / juventude inversora; o antagonismo grinvex / movi-

mento estudantil. 

Paradoxologia: o paradoxo juventude-maturidade; o paradoxo de a ideologia ser fenô-

meno coletivo interveniente na vida intraconsciencial; o paradoxo de o relativismo absoluto ser 

dogmático; o paradoxo de a autoconfiança patológica poder advir do medo da dúvida; o parado-
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xo neoconvicção-abertismo; o paradoxo de a ideia renovadora poder resultar de retroexperiên-

cias estagnadoras; o paradoxo de o reconhecimento da impossibilidade de neutralidade ideoló-

gica não justificar a ideologização dos fatos. 

Politicologia: a política autevolutiva; a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a cons-

cienciocracia; a cosmocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei do maior esforço aplicada à autocognição teática; a reperspectivação das leis 

do materialismo dialético. 

Filiologia: a fatofilia; a verponofilia; a sociofilia; a ideofilia; a cognofilia; a 

gregariofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a autofobia; a atelofobia. 

Sindromologia: a sindrome do justiceiro; a síndrome da mediocrização; a síndrome da 

dominação; a síndrome da passarela; a síndrome de Swedenborg; a síndrome do conflito de pa-

radigmas; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de crer na mera opinião alheia; a mania de criticar sem nada fazer; 

a mania de replicar sem verificar; a mania conspiracionista; a mania de negar a realidade. 

Mitologia: o mito da ideia perfeita; o mito da prática sem teoria; o mito da neutralidade 

ideológica. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a descrencioteca; a experimentoteca; a invexoteca;  

a mitoteca; a politicoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Invexologia; a Pare-

pistemologia; a Pensenologia; a Parassociologia; a Culturologia; a Recexologia; a Recinologia;  

a Lucidologia; a Descrenciologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia; a Antropologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel onírica; a consbel fundamentalista; a consréu idolatrada; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin gene-

ralista; a conscin universalista; a conscin pragmática; a coletividade libertária. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitivo inato; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o cético otimista cosmoético (COC); o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o profes-

sor tarístico; o democrata; o escritor; o exemplarista; o experimentador; o ex-sofista; o homem de 

ação; o ideólogo cosmoético; o intelectual; o intermissivista; o inversor existencial; o livre pensa-

dor; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o proexista; o reciclante existencial;  

o tocador de obra; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitiva inata; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a cética otimista cosmoética; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a professora ta-

rística; a democrata; a escritora; a exemplarista; a experimentadora; a ex-sofista; a mulher de 

ação; a ideóloga cosmoética; a intelectual; a intermissivista; a inversora existencial; a livre pensa-

dora; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a proexista; a reciclante existencial;  

a tocadora de obra; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens parassocialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversão ideológica a menor = a aquisitiva, fundamentada na autovivên-

cia multidimensional teática; inversão ideológica a maior = a distributiva, fundamentada na tarefa 

do esclarecimento exemplarista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Culturologia: a cultura da transparência cosmoética; a cultura da antidogmática; a cul-

tura da experimentação parapsíquica; a cultura da autonomia; a cultura do parapsiquismo laico. 

 

Transdisciplinologia. Eis, na ordem alfabética, 12 áreas da Ciência Convencional rela-

cionadas à inversão ideológica: 

01. Biologia. 

02. Ciência Cognitiva. 

03. Estética. 

04. Ética. 

05. História. 

06. História das Ideias. 

07. Neurociência. 

08. Política. 

09. Psicologia Social. 

10. Sociobiologia. 

11. Sociologia. 

12. Sociologia do Conhecimento. 

 

Sistema. Segundo a Cogniciologia, a ideologia é o sistema de pensamento ou o conjunto 

de referências, valores e representações, em geral derivado das relações parassociais, com preten-

sa adequação à realidade e poder de condicionar percepções, interpretações, ações e reações, auto-

lúcidas ou não, com efeitos na produção do conhecimento, na moral, na cultura e na política de 

grupos e sociedades. 

Autonomia. Partindo do fato de a vida terrestre ser deficienciolândia inevitável, a cons-

cin lúcida há de ser, na condição inegoísta, a política e a ideologia de si mesma a partir de princí-

pios pessoais cosmoéticos para viver e encarar a realidade. Eis a base da Autoortabsolutismo-

logia. 

Ideologias. Pela Sociologia, eis 200 ideologias vigentes no planeta Terra neste início de 

Século XXI (Ano-base: 2021), na ordem alfabética, capazes de influenciar e condicionar pensa-

mentos, sentimentos e atitudes individuais, grupais ou institucionais: 

01.  Abolicionismo. 

02.  Absolutismo. 

03.  Abstencionismo. 

04.  Afrocentrismo. 

05.  Agnosticismo. 

06.  Agrarianismo. 

07.  Altruísmo. 

08.  Ambientalismo. 

09.  Anarcocapitalismo. 

10.  Anarcoprimitivismo. 

11.  Anarquismo. 

12.  Ancestralismo. 

13.  Animalismo. 

14.  Anticapitalismo. 

15.  Anticolonialismo. 

16.  Anti-intelectualismo. 

17.  Antirracismo. 

18.  Antissemitismo. 

19.  Apoliticismo. 

20.  Arianismo. 

21.  Armamentismo. 

22.  Ascetismo. 

23.  Ateísmo. 
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24.  Ativismo LGBTQ+. 

25.  Autonomismo. 

26.  Autoritarismo. 

27.  Belicismo. 

28.  Bem-estarismo. 

29.  Biologismo. 

30.  Bolivarismo. 

31.  Budismo. 

32.  Capacitismo. 

33.  Capitalismo. 

34.  Catolicismo. 

35.  Caudilhismo. 

36.  Centrismo. 

37.  Ceticismo Climático. 

38.  Ciberlibertarianismo. 

39.  Cientificismo. 

40.  Civismo. 

41.  Clericalismo. 

42.  Comunismo. 

43.  Comunismo cristão. 

44.  Comunitarismo. 

45.  Confederalismo. 

46.  Conservadorismo. 

47.  Conspiracionismo. 

48.  Constitucionalismo. 

49.  Construtivismo. 

50.  Continentalismo. 

51.  Cooperativismo. 

52.  Corporativismo. 

53.  Cosmopolitismo. 

54.  Criacionismo. 

55.  Cristianismo. 

56.  Darwinismo. 

57.  Decolonialismo. 

58.  Deísmo. 

59.  Deliberativismo. 

60.  Democratismo. 

61.  Desconstrucionismo. 

62.  Desenvolvimentismo. 

63.  Despotismo. 

64.  Distributivismo. 

65.  Ecologismo. 

66.  Economicismo. 

67.  Ecossocialismo. 

68.  Elitismo. 

69.  Escravismo. 

70.  Especismo. 

71.  Espiritismo. 

72.  Espiritualismo. 

73.  Espontaneísmo. 

74.  Estadismo. 

75.  Estruturalismo. 

76.  Eurocentrismo. 
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77.  Euroceticismo. 

78.  Evolucionismo. 

79.  Expansionismo. 

80.  Fabianismo. 

81.  Fascismo. 

82.  Federalismo. 

83.  Feminismo. 

84.  Fiscalismo. 

85.  Fisicalismo. 

86.  Fundamentalismo. 

87.  Globalismo. 

88.  Globalizacionismo. 

89.  Gnosticismo. 

90.  Gramscianismo. 

91.  Hedonismo. 

92.  Hermetismo. 

93.  Heteronormativismo. 

94.  Hinduísmo. 

95.  Homonormativismo. 

96.  Horizontalismo. 

97.  Humanismo. 

98.  Humanitarismo. 

99.  Identitarismo. 

100.  Igualitarismo. 

101.  Imperialismo. 

102.  Indigenismo. 

103.  Individualismo. 

104.  Integralismo. 

105.  Internacionalismo. 

106.  Islamismo. 

107.  Isolacionismo. 

108.  Jacobinismo. 

109.  Leninismo. 

110.  Liberalismo. 

111.  Libertarianismo. 

112.  Localismo. 

113.  Maçonarismo. 

114.  Maniqueísmo. 

115.  Maoísmo. 

116.  Marxismo. 

117.  Masculinismo. 

118.  Materialismo. 

119.  Mercantilismo. 

120.  Militarismo. 

121.  Monarquismo. 

122.  Multiculturalismo. 

123.  Municipalismo. 

124.  Mutualismo. 

125.  Nacionalismo. 

126.  Nativismo. 

127.  Naturismo. 

128.  Nazismo. 

129.  Negacionismo. 
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130.  Neocolonialismo. 

131.  Neoconfucionismo. 

132.  Neofeudalismo. 

133.  Neoiluminismo. 

134.  Neopaganismo. 

135.  Niilismo. 

136.  Ocidentalismo. 

137.  Ocultismo. 

138.  Oligarquismo. 

139.  Orientalismo. 

140.  Pacifismo. 

141.  Pan-Africanismo. 

142.  Pan-Arabismo. 

143.  Pan-Eslavismo. 

144.  Pan-Germanismo. 

145.  Pan-Judaísmo. 

146.  Pan-Latinoamericanismo. 

147.  Panteísmo. 

148.  Parlamentarismo. 

149.  Participalismo. 

150.  Patriotismo. 

151.  Piratismo. 

152.  Populismo. 

153.  Positivismo. 

154.  Pós-Modernismo. 

155.  Possibilismo. 

156.  Pragmatismo. 

157.  Produtivismo. 

158.  Progressismo. 

159.  Proibicionismo. 

160.  Protecionismo. 

161.  Protestantismo. 

162.  Punitivismo. 

163.  Queerismo. 

164.  Quietismo político. 

165.  Racismo. 

166.  Reacionarismo. 

167.  Reformismo. 

168.  Relativismo. 

169.  Representativismo. 

170.  Republicanismo. 

171.  Secularismo. 

172.  Segregacionismo. 

173.  Sexismo. 

174.  Sindicalismo. 

175.  Social-democratismo. 

176.  Social liberalismo. 

177.  Socialismo. 

178.  Solidarismo. 

179.  Stalinismo. 

180.  Supremacismo. 

181.  Tecnocentrismo. 

182.  Tecnoliberalismo. 
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183.  Teoconservadorismo. 

184.  Teocratismo. 

185.  Terraplanismo. 

186.  Trabalhismo. 

187.  Tradicionalismo. 

188.  Transfeminismo. 

189.  Trans-humanismo. 

190.  Trotskismo. 

191.  Unionismo. 

192.  Unitarianismo. 

193.  Universalismo. 

194.  Utilitarismo. 

195.  Utopismo. 

196.  Vanguardismo. 

197.  Veganismo. 

198.  Voluntarismo. 

199.  Wiccanismo. 

200.  Xamanismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inversão ideológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

03.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Contraponto  grinvex  /  movimento  estudantil:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

09.  Expansão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Inversão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vaguidão  ideológica:  Etologia;  Nosográfico. 

 

INVERSÃO  IDEOLÓGICA  NÃO  SIGNIFICA  A  EXTINÇÃO  DAS  

IDEOLOGIAS,  MAS  GANHO  DE  AUTOCONSCIENCIALIDADE  

POLÍTICA  EM  PROL  DA  AUTODETERMINAÇÃO  EVOLUTIVA.  
CRENÇA  É  PREGUIÇA.  SEJAMOS  CONSCIÊNCIAS  LIVRES. 

 

Questionologia. Qual a qualidade cosmoética da relação pessoal com as ideologias man-

tida por você, leitor ou leitora? Já passou pela inversão ideológica? 
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